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Foram analisados 32 casos de disfunções do polegar incluindo 
rizartrose com sintomatologia moderada a leve, idade média de 
53,5 anos, 75% mulheres, 96% destros, 53,1% acometimento 
bilateral com intensidade de dor de 3,7 e Índice Kapandji 
modificado 7,9 para o polegar direito e 8,5 para o esquerdo. A 
correlação de Spearman do índice Kapandji com o TDX-Br foi r = 

-0.32, com PRWHE-Br  r = 0.11, e Jebsen Taylor  r = 0.76.

Os resultados parciais sugerem que o Índice de Kapandji 
modificado-Teste de oposição do polegar seja válido para 
avaliar a mobilidade e funcionalidade nas disfunções do 
polegar. Mais estudos com amostras maiores e avaliação 
de outras propriedades de medida são necessários.
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Fonte: Kapandji (2003) Fonte: Autor

Método útil para 
avaliar a função do 
polegar, sem o uso de 
qualquer outro tipo de 
instrumento1

Objetivo: Analisar a 
validade de construto do 
índice modificado de 
Kapandji-Teste oposição 
do polegar2
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Disfunções musculoesqueléticas 

do polegar, sendo avaliado o 

lado mais sintomático, que se 

encaixaram nos critérios de 

inclusão exclusão do estudo.

Foram recrutados 32 

voluntários de ambos os 

sexos, mínimo de 18 

anos.
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Classificação de Dancey e Reidy 

(2020) na qual valores menores 

que 0,40 indicam correlação fraca, 

entre 0,40 e 0,70 moderada, e 

superior a 0,70 forte3.

Diretrizes do COSMIN2

 correlação de Spearman (p < 0,05) 

com os questionários(TDX-Br), 

(PRWHE-Br), e teste funcional da 

mão Jebsen Taylor. 

Correlação forte do índice Kapandji com 
o teste funcional da mão Jebsen Taylor 
e fraca com TDX-Br e PRWHE-Br. O 
índice é uma medida simples de ser 
aplicada, porém pode apresentar 
compensações que devem ser 
observadas e evitadas.
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